
DESAFIOS NO HORIZONTE 
o adventismo na década de noventa 

Bancar o profeta é perigoso, 
na melhor das hipóteses, e 

desastroso na pior. Todavia, 
acontecimentos recentes nos per
mitem projetar em parte o que 
jaz adiante para a Igreja Adven
tista do Sétimo Dia, inferindo o 
Passad9 como prólogo para o fu
turo. E provável que, em Sua 
sabedoria, o Senhor prefira diri
gir velozmente nossa igreja por 
veredas imprevistas que condu
zam à rápida conclusão da Sua 
obra, passando por cima de to
das as projeções. Por exemplo, 
poucos previram as recentes 
mudanças no Leste Europeu 
ou o mais recente avanço sovié
tico em direção de uma econo
mia de livre mercado e liberda
de religiosa. Estes acontecimen
tos demonstram dramaticamen
te como novos fatores podem 
contrariar todas as previsões an
teriores. 

Contudo, tendo por base as 
tendências atuais, é possível de
senhar os contornos de sete gran
des desafios que provavelmen
te enfrentaremos na década que 
ora se inicia. E stas forças que 
afetam nossa igreja podem ser 
classificadas como teológicas 
ou funcionais, embora se influen
ciem mutuamente. Sendo que a 
prática geralmente segue o con
ceito, consideraremos primeiro 
as tendências teológicas, segui
das por aquelas de dimensões 
mais práticas. 

UM NOVO 
CONFRONTO COM 

A CIÊNCIA 

Cerca de quatro séculos atrás 
a exploração da Natureza pelo 
homem substituiu a revelação 
como o método dominante de in-
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terpretar nosso ambiente. A ca
pacidade científica de satisfazer 
a curiosidade e predizer resulta
dos, conseqüências, saiu triun
fante. Isto forçou os crentes a 
confiarem em um compromisso 
de fé que contradizia a avulta
da evidência, ou a tentar inte
grar os ensinos bíblicos com as 
descobertas científicas. 

A ciência teve um atordoan
te impacto sobre a religião, pro
vocando um novo colapso na fé 
do século dezoito. Todavia, o sé
culo dezenove testemunhou um 
reavivamento da fé religiosa, 
fé esta que adotava uma inter
pretação literal das afirmações 
bíblicas quanto às origens e sig
nificado. O livro Origem das Es
pécies, de Darwim, publicado 
em 1859, provia uma explicação 
materialista para muito do que 
os religionistas tinham atriouí
do a Deus. Os adventistas, po
rém, procuraram integrar a ver
dade revelada com os fenôme
nos observados. Efetivamente, 
nossas primeiras e acentuadas 
discussões giravam em torno 
do assunto criação/evolução. 
Contudo, a igreja de hoje luta 
com o problema em termos mais 
amplos. 

Como participantes de um 
mundo cada vez mais tecnológi
co, nós adventistas estamos sen
do obrigados a explicar nosso 
comIlromisso com o criacionis
mo. Também temos de decidir 
se devemos continuar apegan
do-nos à cronologia relativamen
te curta apresentada na Bíblia. 
Em alguns setores de nossa igre
ja, a controvérsia sobre a idade 
da vida na Terra vem-se desen
volvendo durante a década pas
sada e mais ou menos na déca
da anterior. Durante este tem
po, o assunto tem permanecido 
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relativamente obscuro. Entretan
to, parece provável que ele ca
minha para o primeiro plano. 
Reconhecidamente, várias inves
tigações científicas têm desafia
do a crença de nossa igreja em 
uma breve cronologia da vida 
sobre a Terra. Especialmente a 
física nuclear, apresenta proble
mas de interpretação, visto que 
seu sistema de medidas sugere 
períodos de tempo muito longos 
dentro das camadas geológicas. 
Em uma tentativa para harmo
nizar a mundivisão criacionista 
e o modelo científico, várias po
sições intermediárias estão sen
do discutidas nas partes do mun
do mais racionalisticamente 
orientadas. 

Como um todo, porém, a igre
ja permanecerá comprometida 
com o criacionismo e com uma 
breve cronologia. Os vínculos te
ológicos existentes entre Gêne
sis 1 e 2 e o sábado, reiterados 
no quarto mandamento, conti
nuarão tendo um forte impacto. 
O relato do Gênesis vai além 
da teologia abstrata. Apresen
ta uma exposição exata das ori
gens e subseqüente atividade 
humana sobre a Terra em rela
ção com o plano da salvação. 

VIDA ESPIRITUAL 
VERSUS 

SECULARIZAÇÃO 

Na maior parte do mundo, o 
mais formidável desafio da nos
sa igreja não é a discussão teoló
gica Pfllos críticos da denomina
ção. E a tendência muito mais 
sutil rumo à secularização. 

As instituições religiosas têm 
uma história de sobrevivência 
de um modo formal e fossiliza-



do, muito tempo depois de terem 
sido exauridas do poder espiri
tual. Membros que chegaram à 
idade adulta sob o benevolente 
preceptorado da igreja, podem 
ou não buscar para si mesmos 
a experiência do novo nascimen
to. 

Para aqueles que atingem tão 
profunda experiência religiosa, 
a igreja e suas instituições refor
çam um relacionamento pesso
al já vigoroso, provendo comu
nhão, apoio, nutrição religiosa 
e intelectual, e oportunidade pa
ra o serviço. 

Conquanto a estrutura física 
e psicológica seja até certo pon
to herdada, o elemento da esco
lha pessoal denota que a espiri
tualidade não é. Conseqüente
mente, alguns nascem num am
biente adventista, crescem sob 
a influência de suas instituições, 
mas deixam de desenvolver uma 
profunda experiência espiritual. 
Â valiam a Igreja grandemente 
de um ponto de vista utilitário. 
Embora se considerem adventis
tas, seus valores enfatizam con
siderações práticas. A experiên
cia religiosa ocupa um papel afá
vel e inativo em suas vidas. São 
essencialmente guiados por nor: 
mas seculares. 

Nas partes do mundo em que 
o crescimento é principalmente 
interno, a igreja da década de 
noventa lutará para traçar a li
nha entre andar na fé genuína 
e participar da cultura adventis
ta; entre uma conexão viva com 
Cristo e o assentimento a uma 
formação, a uma educação. 

Os estudos sobre membros au
sentes ou desaparecidos, freqüen
temente negligenciam o fato de 
que não obstante a formação 
de alguém, a consciente submis
são pessoal. a Ctis~o ~ esse.nci~l. 
A falha aqUI constitui o maIS SIg
nificativo contribuinte isolado 
para a perda da fé, embora se
ja difícil de ser medido estatisti
camente. Muitos de nós mal te
mos consciência de como o secu
larismo se intromete em nossa 
fé, ou de como estar de sobrea
viso contra ele. A fim de compe
tir cem estas perdas, nossa igre
ja deve concentrar sua atenção 

nas questões de mundivisão, nas 
linhas de demarcação entre os 
valores cristãos e seculares, e 
em como incorporar estes assun
tos à educação cristã, tanto for
mal quanto informal. 

o PAPEL DA 
REVELAÇÃ9 E 
INSPIRAÇAO 

Teologicamente, o caráter da 
revelação e inspiração é a ques
tão mais difícil com que a igre
ja se depara, porque possuímos 
uma fé edificada sob autorida
de bíblica. À medida que decres
ce esta autoridade, o raciocínio 
humano preenche o vácuo. Os 
valores absolutos são substituí
dos por explicações racionais ba
s.eados na experiência. 

Desde o pnncípio, os adventis
tas têm crido que Deus é um 
Ser razoável e que Sua Palavra 
deve ser compreendida de ma
neira racional. Embora reconhe
cendo o ministério subjetivo do 
Espírito, temos defendido a pri
mazia da Palavra escrita sobre 
a iluminação interior. Por este 
motivo, a abordagem adventis
ta à comunicação divina toma a 
forma da razão em busca de 
Deus, não a razão exclusiva. 
Nosso enfoque nas porções pro
féticas da Bíblia requer uma aná- . 
lise do simbolismo e um~ compa
ração com a História. A seme
lhança de outras áreas da vida 
moderna, a Bíblia tem sido sub
metida ao estudo analítico por 
eruditos comprometidos com o 
método científico. As Escrituras 
são assim vistas como possuin
do idéias incomuns, mas como 
tendo autoridade somente para 
a comunidade crente. 

Sob tal reinterpretação, o com
ponente humano das Escrituras 
obscurece o divino. A Bíblia tor
na-se pouco mais do que boa his
tória informativa e cultural, com 
~ouca autoridade - uma coleção 
de estudos de determinados ca
sos dos quais alguém abstrai prin
cípios. 

Esta opinião da Bíblia causa 
sérios problemas a uma comuni
dade adventista que continua a 
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aceitar as reivindicações bíblicas 
à inspiração, ao passo que a abor
dagem científica nega a realida
de do transcendente. 

Até que ponto permitirão os 
adventistas que as ciências so
ciais ditem sua interpretação 
da Palavra de Deus? Mal temos 
começado a pensar a respeito 
desta questão, embora seu resul
tado certamente influenciará a 
direção da igreja. 

Preocupações concernentes à 
interpretação escriturística tam
bém se aplicam aos escritos do 
Espírito de Profecia. A década 
de 1980 foi uma década procelo
sa, tem~estuosa 'para a influên
cia de Ellen WhIte. A má com
preensão acerca dos métodos 
por ela utilizados para compor 
suas obras tem sido submetida 
à retificação. Tendo isto sido fei
to para a satisfação da maioria 
dos crentes, a década que ora 
se inicia será" provavelmente 
um tempo de restauração da con
fiança. 

REVISÃO DE 
DOUTRINAS 

FUNDAMENTAIS 

Tipicamente, as comunidades 
religiosas durante seu segundo 
século reavaliam de vez em quan
do o que elas são e o que crêem. 
Os líderes pioneiros morrem, e 
novas gerações assumem a lide
rança. As velhas idéias são testa
das ao examinarem-se os funda
mentos da fé. 

Os adventistas crêem que a 
compreensão da verdade por 
parte do ser humano é progres
siva. O parágrafo introdutório 
que apresenta a declaração ofi
cial da igreja no tocante às cren
ças fundamentais afIrnla: 

Estas crenças, conforme aqui 
expressas, constituem a compre
ensão dos ensinos das Escritu
ras por parte da igreja. A revi
são destas declarações pode ser 
prevista em uma sessão da Asso
ciação Geral quando a igreja é 
dirigida pelo Espírito Santo a 
uma compreensão mais plena 
da verdade bíblica ou a encon-
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trar uma melhor linguagem em 
que expressar os enSInos da San
ta Palavra de Deus. 

Contudo, havendo dito isto, 
ainda cremos que a nova verda
de não deve contradizer a verda
de previamente estabelecida. A 
nova verdade simplesmente am
plia nossa compreensão de áre
as não exploradas anteriormen
te. Em última análise, toda a 
verdade é um todo unificado, 
porque tem apenas um ponto 
de suprema e definitiva referên
cia - Deus. 

Operando dentro desta pers
pectiva, nossa igreja está atual
mente revisando sua compreen
são de vários dos principais ensi
namentos. Um deles lida com o 
sábado. A questão quanto a que 
dia deve ser observado não es
tá em jogo. Todavia, o significa
do do sábado está sendo redefi
nido. O sábado tem sido apresen
tado tradicionalmente como o 
memorial de Deus ao Seu ato 
criador dentro dos limites da 
História. A ênfase foi colocada 
em valor comemorativo, relem
brando-nos a origem de todas 
as coisas terrestres e sua expres
são do propósito divino na Cria
ção. O sentido criacionista tem 
sido sua principal ênfase, refor
çada pela ênfase dada por nos
sa igreja à mensagem do primei
ro anjo de Apocalipse 14:7. 

Na década de 1990, este te
ma será testado, quando o sába
do será reexaminado mais em 
termos do ato redentivo de 
Deus. Tal abordagem minimiza 
a origem histórica do sábado 
ao passo que enfatiza sua utilida
de na satisfação das necessida
des humanas. Ao mesmo tem
po, enfraquece o nosso senso 
do seu significado escatológico. 

Outro ensino fundamental que 
está ~endo discutido é a expia
ção. E a obra expiatória de Je
sus primariamente vicária, subs
tituinte? Segundo este ponto 
de vista, o inocente morre em 
lugar do culpado a fim de que 
a justiça possa ser preservada, 
enquanto o perdão é concedido. 
Ou é Cristo melhor descrito co
mo um Emissário do Céu que 
veio provar a experiência huma-
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na e nos ensinar acerca do amor 
de Deus? Os ensinos bíblicos so
bre a expiação permitem desen
v~lvimento teoló~co em v~t1~s 
dIreções. SobreVIverá a opmIao 
substituinte, existente há tanto 
tempo, às discussões vindouras? 
Dado ao apoio bíblico e ao endos
so direto de Ellen White, ela 
certamente prevalecerá. 

Ainda outra discussão teológi
ca desta década trata da inter
pretação profética. Serão as 
grandes profecias de tempo, ou
trora interpretadas historicamen
te em termos de um dia-por-um
ano, repetidas no futuro em 
uma base de um dia-por-um-dia? 
As controvérsias teológicas cen
tralizar-se-ão também em torno 
de Cristo. Assumiu Ele a nature
za de Adão antes da Queda ou 
do Adão caído? Questões afins 
esquadrinharão a natureza do 
pecado e a possibilidade de vitó
ria total sobre o pecado neste 
mundo. Através de todas estas 
discussões o Espírito Santo leva
rá o povo de Deus a compreen
são mais clara. 

Tendo discutido várias contro
vérsias teologicamente orienta
das, dirigimo-nos agora para 
aquelas que têm uma inclinação 
mais prática. 

INFLUÊNCIAS 
SOCIAIS E MISSÃO 

GLOBAL 

Historicamente, a Igreja Ad
ventista tem mantido uma men
talidade de fortaleza, de praça 
fortificada, de castelo forte. Te
mos feito incursões missionárias 
no mundo circunjacente, segui
das de retiradas para lugares fo
ra-do-caminho em busca de abri
go espiritual. As primeiras esco
las e instituições de saúde pro
moviam o ideal agrário. 

A urbanização, muito difundi
da hoje, indica que muitos, se 
não a maioria dos adventistas, 
vivem em localidades urbanas 
ou suburbanas. Ademais, o cres
cimento em números encoraja 
os membros a se tornarem ati-
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vos nas estruturas sociais como 
governo, educação e cuidado 
da saúde. 

O regulamento de liberdade 
pessoal, procedente do governo, 
tem acelerado o processo, en
quanto se aproxima o tempo pre
visto profeticamente quando o 
poder autocrático dominará a 
vida pessoal, inclusive a prática 
da religião. 

Como a igreja da década de 
1990 enfrentará estas mudanças? 
Manterá vivo seu senso de mis
são, preparando um povo para 
o livramento que conduz a um 
país melhor? Ou enfatizará o ser
viço presente? Empregará sua 
energia na melhoria do mundo 
atual, consignando a segundo 
plano a esperança do regresso 
de Cristo? A escolha entre pro
clamação e serviço à sociedade 
é importante. As relações públi
cas favorecem o último. A pro
clamação, por outro lado, é pro
fética, importuna, e gera oposi
ção. 

Esta será uma década de vigo
roso esforço missionário em 
prol de comunidades ainda não 
penetradas através do progra
ma da Missão Global. Grandes 
massas de pesso~, largamente 
concentradas na Asia e no Orien
te Próximo, não têm tido ne
nhum testemunho adventista. 
Os meios tradicionais de esfor
ço missionário nestas regiões 
têm sido grandemente improdu
tivos, de sorte que novas aborda
gens serão essenciais. Qual o 
conceito de missão que prevale
cerá? Estabeleceremos a evange
lização ativa como nosso alvo 
ou nos dedicaremos a alguma 
forma de testemunho passivo, 
seguindo o tema do serviço, es
perando que um esforço mais 
âiretamente cristão venha em 
seguida? 

A implementação da Missão 
Global certamente afetará a atua
ção adventista em todos os con
tinentes e envolverá milhares 
de membros. Sua abordagem 
fundamental - quer seja o ser
viço social quer seja o recruta
mento direto de novos crentes 
- gerará muita discussão. 



A QUESTÃO DA 
UNIDADE 

ESTRUTURAL 

A ênfase modernista sobre 
os direitos individuais incentiva 
a dependência empresarial. A 
atual tecnologia torna possível 
a uma só pessoa ou a um peque
no grupo atrair patrocinadores 
para lançar o que vem a ser cha
mado de "ministério independen
te". No mínimo, 75 desses gru
pos surgiram na América do 
Norte, e outros estão se multi
plicando em outras partes do 
mundo. 

Tipicamente, esses grupos se 
descrevem como adventistas do 
sétimo dia leais à fé, mas promo
vendo uma obra que não está 
sendo levada avante pela igreja 
organizada. Vários deles advo
gam variantes na fé religiosa, 
freqüentemente elevando a per
fil de destaque questões não con
sideradas fundamentais pela igre
ja como um todo. Outros operam 
pequenas instituições dedicadas 
a ministérios especiais; ainda ou
tros sãú ex-ministros, dotados 
de tendência carismática, que 
se desviaram para instruir em 
métodos especiais de arrecada
ção de fundos, evangelismo ou 
outras habilidades especiais. 

Tais ministérios independen
tes atraem recursos financeiros 
de dentro da denominação, e re
presentam movimentos parale
los mas organicamente separa
dos. Alguns cooperam estreita
mente com a igreja organizada 
e apóiam sua missão; outros não. 
Muitos distribuem materiais im
pressos cujo volume cumulativo 
quase certame~te. exc.ede a pro
dução da própna Igreja. O desa
brochar desses grupos com cer
teza permanecerá como um im
portante problema desta década. 

Progressivamente, a questão 
da unidade versus uniformida
de na experiência religiosa desa
fiará a igreja. Assuntos relacio
nados incluem uma tendência 
rumo ao congregacionalismo 
em algumas regiões, o papel dos 
leigos nas decisões da igreja, 
bem como as opiniões divergen
tes sobre matrimônio e divórcio, 
o papel da mulher na igreja, e 
outras considerações. Admitirá 
nossa igreja alguma diversida
de regional ou procuraremos 
manter a uniformidade em pla
no de ação e em prática ao re
dor do mundo? 

A consecução dos ambiciosos 
alvos da Missão Global certamen
te requererá a concentração uni
ficada de esforços e recursos 
de toda a nossa igreja. 

EM DIREÇÃO DE UMA 
IGREJA MAIS 

INTERNACIONAL 

Sendo que o Adventismo é o 
mais geograficamente difundi
do de todos os grupos protestan
tes, parece contraditório falar 
em tornar-se mais internacional. 
O rápido crescimento fora da 
América do Norte tem produzi
do grandes concentrações de 
membros em todos os continen
tes. 

Devido à sua primazia his!ór!
ca e às suas vantagens economl
cas e ~ducacionais, a igreja da 
América rio Norte tem forneci
do liderança e recursos econômi
cos em desproporção aos seus 
membros. Todavia, a equaliza
ção está em andamento. Dadas 
às atuais projeções, o número 
de membros no final da década 
será esmagadoramente não nor
te-americano. Seguir-se-á o equi
líbrio econômico, porém de mo
do mais lento. 

A disponibilidade das oportuni
dades educacionais em todo o 
mundo acelerará a internacionali
zação da liderança denominacio
nal. Estará em perigo a unida
de da igreja. Dado ao caráter na
turalmente centrífugo dos gran
des grupos, o presente grau de 
unidade entre os adventistas cons
titui uma maravilha para os ob
servadores. 

Freqüentemente ouvimos cha
mados para diversidade cultural 
na igreja. Quando o traje, a culi
nária e os escrúpulos sociais es
tão em debate, o problema é sé
rio. Mas dada à tendência huma
na rumo ao preconceito e à divi
são seria benéfico que todos os 
cre~tes enfatizassem suas seme
lhanças em vez de suas diferen
ças. 

O desafio da década que ora 
se inicia será reforçar o respei
to mútuo em todà a igreja. Deve
mos ver-nos uns aos outros an
tes de tudo como irmãos e ir
mãs. As variações raciais, étni
cas, lingüísticas, ou econôrnicas 
não devem dividir-nos. Como dis
se Jesus aos Seus contenciosos 
discípulos: "Tendes ~m .só ~e~: 
tre e todos vós SOIS Irmaos 
(M~teus 23:8, RSV). Os homens 
e mulheres adventistas, seja 
qual for a sua nacionalidade, de
vem considerar-se a si mesmos 
como parte da família de Deus 
- como peregrinos q~e têm 
uma missão e um destmo co
muns. 

George W. Reid (Th.D .. Sou~hwe~
tem Baptist Sem1,nary) te,"!, stdo. d~
retor do Instituto de Pesqutsa Blblt
ca da Associação Geral desde 1984. 
Serviu anteriormente como editor 
a.ssociado da Adventist Re'l>'Íew e en
sina teologia no Southwestern Ad
ventisl CoUege em Keene. Texa.c;. 

Envolva-se em uma das campanhas 
evangelísticas de sua igreja 
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